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tr;Jsiva.;. Obj0tvando contribuir ao esclarecimento dêsses pro­
blemas no vale do rio Ribeira de- lguape, foi determinada a 
composição isotópica de cinco amostras de galena dêsse d:strito 
mineral. 

As análises isotópicas de Pb"" 1, Pb c 11 '', Pb"''• e Pb c ''' foram
executadas pelo Lic. EIICHI MATSUI" da Divisão de Física 
Nuclear - Setor de Espectrometria de Massa - do Instituto 
de Energia Atômica de São Paulo. 

Tôdas as jazidas do vale do rio Ribeira apresentam carac · 
teríst:cas comuns: são filões geralmente concordantes lccaliza­
dos em fraturas dos calcários do Grupo Assungui-São Roque. 
Os granitos tipo Pirituba, intrusivos nos metassedimentos, fo­
ram considerados por vários autores como respons:5.vc.'�s pela 
mineralização de chumbo. 

As relações isotópicas obtidas são as seguintes: 

Rela.çôes isotó,picas 

Amos- Jazi- Pb"''' Pbc"G Pb""-. Pb'.:flS Pbcn, Pb"ºs

tra da Pb:;ilG PbéOG

4 Rocha 1,00 17,14 15,78 37,57 0,920 2,191 
5 Lajeado 1,00 17,07 15,78 37,57 0,924 2,200 

Paqueiro 7,00 ]7,00 15 78 37,64 0,928 2,214 
10 Bassetti 1,00 17,C0 15,78 37,64 0,928 2,214 
11 Furnas 1,00 17,07 15,85 37,50 0,928 2,196 

Média 17,05 15,79 37,58 0,925 2,203 

Verifica-se portanto uniformidade da composição isotópica 
do chumbo existente n2s várias jazidas, indicando serem elas. 
derivadas de uma única fonte. A idade provável da minerali­
zação, calculada através das relações Pb"ºu íPb:oi e Pb�º' íPb�04 

do chumbo da jazida de Lajeado, é de 1.130 m. a (HH). 
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NOTAS SôBRE AS CARACTERíSTICAS FíSICAS, TEXTURA 
E DlSTRIBUH)ÃO DA HEMATITA PULVERULENTA DO 

DISTRITO DE ITABIRA, M.G. 

A P. BARBOUR 

(Curso de Geologia , FFCLUSP) 

Com o objetivo de estudar se as características físicas ela 
henwtita pulveruknta e o processo de abrandamento elou en-
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durecimento do minério de ferro, foram reállzadas pesquisas no 
Distrito de Itabira, Minas Gerais. 

O estudo de testemunhos de sondagem e afloramentos de 
hematita pulverulenta permitiram estabelecer sua distribuição 
espacial e relações parciais de sua gênese. A complementação 
por determinações de densidade, análises químicas e granulo­
métricas e estudo de sua textura por meio de lâminas delgadas 
e seções polidas forneceram dados sôbre algumas relações ge­
néticas da hematita pulverulenta com a hematita dura e itabi­
rito. Os dados coletados embora ainda em estudos parecem ca­
racterizar inicialmente o processo de abrandamento da hemati­
ta. Processo de endurecimento foi confirmado apenas na zona 
topográfica superficial. 

Fatôres estruturais parecem ter importância primordial, 
facilitando o início do processo e ativando o abrandamento. 
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HIDROGEOLOGIA DO BAIXO JAGUARIBE - CEARÁ 

]O.li.O MANOEL FILHO (SUDENE) 
JEAN GASPARY (SCET. Coop. Francesa) 

Geo�àgicamente, o Baixo Vale do Jaguaribe é formado per: 
Aluvlões - argilas e siltitos lenticulares e areias grosscira3. 
Dunas móveis - areias amareladas em cordões orientados ao 
longo da costa. Dunas fixa,s - areias vermelha'3 e amareladas. 
Forrna,9ão Barreiras - argilas var:egadas areias e lEn'.es con­
glomeráticas. Formação Faceira - fácies a'renosa, branca e ver­
melha, por vêzes conglomerática (espessura até 60 m). Série 
Apodi, envolvendo: Calcário Jani!laíra - calcário cinza, amare­
lado, grcdoso, litográfico, fossilífero. Arenit'.:J Açu - com ·�r2s 
níveis: um superior (70 m) com arenitos finos, margas, siltitos 
e argilas; um médio (30 a 50 m) com arenitos e margas: um in­
ferior, de esp::::;sura desconhecida, conglomerático. Emb:l:::J.men­
to cr:staHno - migmatitos, contendo faixas de micaxistos e 
quartz· tos orien�ados para NNE. 

Hidrogcologicamente, evidenciamos dois sistemas aquífer03: 
1) 03 aluviões: alimentados pelas pr(,;:'.pitações e por in­

filtração fluvial (essencialmente o Jaguaribe e o Banabuiu), 
cuja contribuição conjunta, foi de G .109 m2 ern 19G3 e 7,G. lü l 

m3 em 1964. A porcentagem de infiltração não foi determinada. 
O escoarnento se faz com um gradiente hidráulico de 0,6%, 
variando para norte até 0,3 e,: a juzante de Itaiçaba. Os exutó­
rios elas águas subterrâneas são a rêde hidrográfica e o mar. 

41 


